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AbstractResumo
Os quadrinhos de Henfil
(Graúna) e Angeli (Rê Bordosa)
são abordados como
paradigmas da produção de
quadrinhos brasileiros dos
anos 70 e 80. Através desses
dois trabalhos busca-se
retratar o humor gráfico
brasileiro dessas duas décadas.
Palavras-chaves: quadrinhos, hu-
mor gráfico, décadas de 70 e de 80.
The comic books of Henfil
(Graúna) e Angeli (Rê Bordosa) are
approached here as paradigms of
the production of Brazilian comic
books in the years of the 1970’s
and the 1980’s. Through these two
works the portrayal of Brazilian
graphic humour in these two
decades is examined.
Key words: comic books, graphic humour,
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I
Nosso trabalho procura situar, através das personagens
Graúna e Rê Bordosa, aspectos predominantes dos quadrinhos bra-
sileiros das décadas de 70 e 80, levando em consideração a existência
de condições específicas da realidade político-social e o desenvolvi-
mento da indústria cultural no país. Abordaremos aqui os pontos de
contato e as divergências entre os quadrinhos de Henfil e Angeli como
paradigmas da produção das décadas de 70 e 80.
O humor gráfico produzido no Brasil nos anos 70 e 80 reflete as
grandes mudanças ocorridas no país nesse período. No Brasil de
Médici e o AI-5, Geisel e a distensão, Figueiredo e a abertura, Sarney
e a Nova República, a abordagem temática e a linguagem do humor
gráfico modificaram-se, atualizando seu discurso dentro das realida-
des sócio-políticas do país. Da grande imprensa aos alternativos e daí
novamente à grande imprensa e às publicações especializadas, da
resistência à ditadura à crítica a costumes, da recusa do estrangeiro
à incorporação deste, dos profissionais do Pasquim a novas gerações,
o humor gráfico percorreu caminhos sempre difíceis em busca de
espaço e vida próprios.
Henfil e Angeli, autores das personagens analisadas por nós,
trilharam o mesmo caminho por algum tempo, até que Angeli optou
pelo humor de comportamento, desvinculado das questões políticas
gerais. Não é casual a escolha de personagens desses autores. Tanto
a Graúna quanto a Rê Bordosa traduzem parte dos conteúdos e das
propostas do humor gráfico de seu tempo. Ambas foram publicadas
na grande imprensa e posteriormente em revistas próprias.
O início dos anos 70 marca, com seu quadro sócio-político re-
pressivo, duas gerações: a primeira, formada por profissionais já
atuantes, que têm de adequar seu traço à nova situação. A segunda,
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se formava naqueles tempos, iniciando sua produção sob influência
da situação existente.
Essas gerações enfrentam contradições: a primeira atuou em um
período politicamente democrático, para depois deparar-se com o
autoritarismo. Com a segunda geração ocorre o inverso: forma-se,
aglutina-se e inicia sua produção exatamente no momento de maior
autoritarismo, para depois atuar em quadros políticos mais democrá-
ticos.
Na década de 70 produziu-se predominantemente humor de
resistência e enfrentamento ao Estado autoritário. Na década de 80
os valores são outros, os inimigos também e o humor gráfico expressa
a busca de alternativas em uma sociedade onde o individual supera
o coletivo.
O humor gráfico da década de 70 é herdeiro da visão de cultura
e de Brasil forjadas na década de 60, que vinham sendo massacradas
pelo Estado autoritário. Personagens, charges, textos trabalham no
sentido de combater as propostas e as ações desse Estado.
Na década de 80, a produção dos profissionais brasileiros é forte-
mente influenciada por autores e movimentos norte-americanos e euro-
peus, como reflexo da transnacionalização da cultura. Surgem então
personagens universalizantes, típicos de grandes metrópoles,
vivenciando problemas comuns a segmentos de populações dessas
metrópoles e não necessariamente deste ou daquele país. No traço, as
tendências inovadoras são incorporadas, gerando novas caracteriza-
ções plásticas das personagens e das histórias. As caricaturas, censura-
das principalmente no governo Médici, ganham importância e voltam
a expor para o público traços da personalidade dos poderosos através
do exagero na composição do caricaturado. Graúna e Rê Bordosa fazem
parte dessa história e a análise comparativa visa explicitar semelhanças
e divergências nas abordagens temáticas e na construção da linguagem.
Temas, citações relevantes, figuras e recursos de linguagem, persona-
gens, estrutura e ambientação são informações que iremos analisar.
II
Vamos inicialmente destacar informações de cada personagem
para depois compará-las.1
As histórias da personagem Graúna, no aspecto temático,
centram-se na realidade do Brasil dos anos 70. Predominam as crí-
ticas  ao autoritarismo, ao modelo econômico, aos problemas sociais
do país e aos setores da sociedade favoráveis às propostas do Estado.
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Democracia, soberania nacional e cultura nacional são valores e pro-
jetos defendidos em oposição à realidade que se impunha.
Em figuras e recursos de linguagem destacamos regionalismos,
anglicismos e onomatopéias.
Os regionalismos existentes têm a função de destacar o nordeste
brasileiro, onde as histórias ocorrem, familiarizando o público com
a linguagem cotidiana dos nordestinos, em grande parte já incorpo-
rada ao vocabulário dos leitores da revista e do jornal, que concen-
tram-se na região sudeste do país.
Os anglicismos no geral são referências a instituições e perso-
nalidades norte-americanas ou palavras já incorporadas ao nosso
vocabulário, principalmente no campo econômico. Algumas delas
são escritas sem respeitar a grafia correta, mas os sons que provocam,
ou seja, são escritas como faladas.
As onomatopéias aparecem com freqüência, em geral destacando
sons produzidos pelas personagens e em algumas histórias tendo
destaque na composição visual dos quadros. Verificamos a presença de
onomatopéias clássicas e algumas inovadoras para expressar situa-
ções para as quais o vocabulário não contém ainda palavras definidas.
As histórias são centradas em três personagens, tendo ainda a
participação de dezenove outras, entre as quais destacam-se a naci-
onalista Glorinha do Coliquana (Comando de Libertação dos Qua-
drinhos Nacionais), os Caveripnos (colonialistas que invadem as
histórias) e as personagens de Walt Disney (Patinhas, Vovó Donalda
e Metralhas), que participam de um episódio em que a oposição
nacional/estrangeiro é o tema central. Com relação à estrutura/
ambientação observamos a predominância de histórias com cinco,
quatro e três quadros, ou seja, há pouca variação no ritmo das
histórias e inexpressivo uso dos balões: 79 em 2.251 quadros. Prati-
camente todas as histórias têm a caatinga como ambiente, tendo
alguns cactos e o sol a caracterizá-las.
As histórias da personagem Rê Bordosa são centradas no cotidi-
ano do cidadão urbano. A personagem convive com os efeitos das
bebedeiras, com a promiscuidade que caracteriza seu comportamento
sexual e debate-se entre a possibilidade de uma vida livre e integrar-
se às normas sociais. Rê Bordosa é o centro das histórias e suas relações
não vão além dos parceiros, dos pais e do analista. Os temas mais
gerais e o mundo do trabalho estão ausentes de seu dia a dia.
Em figuras e recursos de linguagem relacionamos as gírias,
anglicismos e onomatopéias. As gírias visam reproduzir a linguagem
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dos grupos sociais presentes nas histórias, tipos urbanos, e aproxi-
mar seu universo do cotidiano do leitor, familiarizando-o com ex-
pressões, algumas já tradicionais por serem utilizadas há décadas e
outras ainda não apreendidas pelos cidadãos em geral por fazerem
parte do vocabulário de grupos mais recentes. Os anglicismos são
pouco utilizados e fazem referência a grupos de rock ou são palavras
já incorporadas ao nosso vocabulário. Além de destacar sons, as
onomatopéias têm, freqüentemente, a função de preencher o campo
visual, sendo sua principal informação. A utilização de verbos que
descrevem a ação como onomatopéia é uma forma inovadora de
transmitir o som e a repetição do gesto da personagem.
As histórias são centradas exclusivamente em Rê Bordosa, que
tem em outras personagens o auxílio para construir os diálogos. As
histórias também se apóiam em monólogos, tendo como referências
atos e pensamentos da personagem central. Outras personagens de
Angeli, Meia Oito e Bibelô, aparecem nas histórias de Rê Bordosa,
além de Juvenal, garçom que funciona como apoio em várias histó-
rias. Diversos tipos urbanos aparecem no bar, na cama e na banheira,
na maioria parceiros de Rê Bordosa.
As histórias de Rê Bordosa têm, em sua grande maioria, três
quadros. São utilizados 977 balões em 587 quadros, estando pratica-
mente todo o texto dentro deles. A banheira, o bar e o quarto são os
ambientes que mais aparecem, ocupando 341 (58%) dos 587 quadros.
III
A partir dessas informações, tracemos algumas das analogias
possíveis:
Em primeiro lugar, devemos destacar a profunda diferença
existente na abordagem do Brasil enquanto tema e referência à cons-
trução da linguagem nas histórias de Graúna e de Rê Bordosa.
Nas histórias da Graúna o Brasil é o tema principal, é o ambi-
ente onde as histórias acontecem e está em cada personagem, seja no
traço, seja na caracterização psicológica, elementos que compõem o
quadrinho de “descolonização” de Henfil.
Rê Bordosa é um tipo universal, que vive problemas, veste
roupas e freqüenta lugares comuns a cidadãos das grandes metrópo-
les do mundo moderno. Ali não há lugar para o Brasil, suas particu-
laridades, sua cultura e trajetória.
Essa diferença fundamental é que orienta a elaboração das per-
sonagens mais expressivas dos quadrinhos brasileiros nessas duas
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décadas. Ela pode ser observada em todos os aspectos analisados em
cada uma das personagens, que demonstram a vinculação da Graúna
com o país e a de Rê Bordosa com algo mais próximo do cosmopolita.
Nas histórias da Graúna, a realidade sócio-político-econômica
do país aparece como elemento principal para a construção dos
diálogos. As desigualdades, o autoritarismo, o atraso, a relação
dependente, a seca, o analfabetismo, o futebol, a TV, estão no dia a
dia das personagens, permeando suas relações. A música, o cinema,
a literatura surgem como referência positiva para criticar a situa-
ção ou sendo criticados por assumirem posturas que o autor con-
sidera incorretas, principalmente aquelas que denotam integração
ao sistema.
Verifica-se nas histórias de Rê Bordosa a presença de temas e
tratamentos que buscam uma visão dos problemas urbanos a partir
de comportamentos individuais. Os padrões de comportamento e
sua negação pela personagem central estão em todas as histórias,
caracterizando situações como ressacas, relações sexuais, casamento e
a recusa deste e outros que fazem parte do cotidiano de pessoas que
não necessariamente vivem no Brasil. Não há referências que indi-
quem um lugar, um povo específico.
Essa presença/ausência do Brasil nas histórias indica sobretudo
a opção pelo nacional/transnacional dos autores, que está ligada à
própria idéia de Brasil dos períodos de existência das personagens.
Enquanto na década de 70 o humor gráfico adulto tem nas
oposições nacional/estrangeiro e democracia/autoritarismo seus te-
mas fundamentais, a partir dos quais cria e define sua atuação, bus-
cando independência em relação ao estado autoritário e seus proje-
tos, na de 80 trabalha-se a realidade que em vários aspectos é resul-
tante daquela vivida no país, na década anterior. A
transnacionalização da cultura é uma realidade já incorporada. A
circulação de bens culturais entre os países é intensa, restando a
países como o nosso importar muito mais que exportar. A integração
do país ao mercado mundial da informação e do consumo dá-se
através das multinacionais, implantadas no país ou não. O consumo
de bens ocorre para a maioria no nível simbólico, tendo uma minoria
em condições de consumir efetivamente.
Esse trânsito de informações incide sobre os quadrinhos e o hu-
mor gráfico em geral. Não tendo o Estado autoritário como inimigo
comum e a oposição nacional/estrangeiro como princípio, os profissi-
onais buscam no comportamento seu tema principal e sintetizam na
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linguagem dos quadrinhos traços de clássicos brasileiros como J. Carlos,
Péricles, Carlos Estevão, profissionais do Pasquim, e de autores norte-
americanos e europeus, reciclando assim a produção nacional.
A utilização da linguagem metafórica/alegórica na produção do
humor gráfico dos anos 70 e o abandono desse recurso nos anos 80
indica uma outra diferença fundamental que deve ser destacada. Nos
anos 70, principalmente em sua primeira metade, correspondente ao
governo Médici, desenvolveu-se, na grande imprensa e na imprensa
alternativa, essa linguagem, para que as informações fossem
publicadas. No humor gráfico, trabalhando com textos e imagens,
metáforas e alegorias estiveram presentes, criando códigos entre o
autor e o público. Palavras, expressões e imagens mantém sempre
relação ambígüa com o objeto ou idéia representados. No Pasquim,
isso tornou-se quase que uma norma. Falar nas entrelinhas era já
regra para driblar a censura. O trabalho de Henfil reflete essa reali-
dade e utiliza alegorias e metáforas como recurso para a criação de
situações inusitadas, abordando temas que o Estado controlava.
Nos anos 80, da Abertura e da Nova República, a situação
política do país permite aos humoristas gráficos desenvolverem seu
trabalho mais livremente, existindo já um processo de convivência
do público com os principais fatos que ocorrem no país, divulgados
pela grande imprensa. As críticas ao governo são feitas em editoriais
e reportagens, em charges e caricaturas, e com isso jornalistas,
humoristas gráficos e público estabelecem uma relação mais direta
sem a mediação de recursos como alegoria e metáfora, utilizadas na
década de 70.
Destacamos dois temas existentes em histórias das duas perso-
nagens e vamos compará-los. São eles: integração às normas da so-
ciedade e aborto.
Um episódio sobre integração às normas apresenta a persona-
gem Graúna alienada em relação às informações transmitidas pela
TV. Inicialmente ela diz estar satisfeita por não conhecer atores e
personagens de novela, detalhes da vida desse ou daquele artista,
marcas de produtos. Esse desconhecimento gera uma situação de
isolamento em relação às outras personagens, que para ser quebrada
exige a aceitação do padrão de informações da TV. No último episódio
da série, Graúna está diante da TV e depois conversando animada-
mente com as outras personagens.
Há uma tira em que a personagem Rê Bordosa está no beiral de
um edifício e o tema é “suicidamente”. A personagem reflete sobre sua
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vida e procura justificativas para continuar vivendo. A oposição
entre a vida que leva e a vida “normal” é apresentada como motivo
principal à sua decisão de suicidar-se. “Por que bebi, me droguei e
transei tanto na vida? Tudo poderia ser diferente...” “Se eu fosse uma
mulher normal... vivesse apenas pra cozinhar, pra marido, limpar
bunda de filho, ver novela... hoje seria feliz...” “... ou já teria pulado
há muito tempo”. Esse monólogo está na primeira história da página
citada e é exemplar para a comparação que estamos fazendo.
Integrar-se às normas para a personagem Graúna significa
aceitar o padrão de informações da TV, meio de comunicação contro-
lado pelo Estado a partir do processo de concessão, que em diversos
episódios é caracterizado como alienador por seus programas es-
trangeiros e seu distanciamento em relação à situação político-social
do país. Para aceitar integrar-se, a personagem tem que abrir mão de
seu perfil crítico, que ela constata não estar em sintonia com as
personagens com as quais convive e com os brasileiros em geral.
Integrar-se às normas para a personagem Rê Bordosa é assumir
o padrão de comportamento imposto à mulher pela sociedade. A mu-
lher a que ela se refere tem o papel de cuidar dos filhos, cozinhar e cuidar
do marido. Descreve sua vida como um grande “desacerto”, composto
por bebedeiras, promiscuidade, abortos e solidão, o que a diferencia das
mulheres em geral, caracterizadas por ela como “caretas”.
O significado da integração às normas para as duas persona-
gens tem como diferença fundamental a realidade a partir da qual
elas constroem seus discursos. Para a personagem Graúna, significa
assumir o padrão informativo do senso comum, via televisão, e assim
abrir mão de sua visão crítica do mundo e principalmente do Brasil.
Para a personagem Rê Bordosa, integrar-se é abrir mão de seu com-
portamento sexual e de sua vida desregrada, elementos que a diferen-
ciam do padrão de comportamento do senso comum. Essa questão
remete à temática das HQ nas décadas de 70 e 80 e reafirma a predo-
minância de uma visão crítica à realidade político-social na década
de 70 e a crítica ao comportamento na de 80.
Aborto também é um tema comum às duas personagens em
questão. O episódio da personagem Graúna inicia-se com a presença
da Grauninha. Sua morte, causada pela fome, leva a personagem
Graúna a rejeitar uma nova gravidez. A partir de então, ela quebrará
todos os ovos para evitar o nascimento de novas grauninhas, contra-
riando as afirmações de Zeferino e Orelana de que aborto é crime.
“Uai Graúna, parou de botar?” “Tô tomando pílula!” “Não faça isto!
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Temos a caatinga toda para ocupar!” “Sei não! Acho a caatinga tão
estética sem milhares de cruzinhas!”. Esse diálogo entre as persona-
gens Zeferino e Graúna contém a idéia principal que orienta a ação
dessa última, que é a opção pelo aborto em função da ausência de
perspectivas de vida para novos habitantes da caatinga.
Henfil aproveita o fato da personagem ser um pássaro para
concretizar abortos com o simples quebrar de ovos, o que obviamente
não ocorreria com uma personagem humana para a qual a censura
não permitiria o aborto, tema polêmico em nossa sociedade até os
dias de hoje. Porém, se quebrar um ovo não é o mesmo que abortar
um feto, a idéia contida no texto é clara: defende que o aborto pode
ser uma saída para a impossibilidade de oferecer condições mínimas
de vida aos que nascem em meio à pobreza em que vivem as perso-
nagens da história.
A personagem Rê Bordosa também encontra-se às voltas com
o aborto. Em histórias anteriores, ela havia recebido a informação da
gravidez e convivido com as dificuldades de explicar a situação aos
pais, de não saber quem é o pai e debatido com outras personagens
e consigo mesma sobre o significado de ter um filho. Os argumentos
para que tenha o filho não são suficientes e ela decide pelo aborto:
“Alô, é da clínica Vapt-Vupt? Quero marcar um aborto.” “A senho-
rita é cliente nova?” “Não! Sócia fundadora”. Esse diálogo entre a
personagem, que está na banheira, e a atendente da clínica, acontece
por telefone e indica que o aborto é comum em sua vida. “Abortei,
sim! E daí?” “Não ia dar pra conviver com um novo problema.”
“Afinal... Tenho que preservar os espaços dos...” “Velhos problemas”.
Livre da gravidez, a personagem volta a conviver com seus vícios
cotidianos: o cigarro, a bebida, suas crises existenciais. Tudo isso em
seu lugar preferido, a banheira.
A situação apresentada na história da personagem Graúna
remete à realidade do país. O objetivo é criticar o modelo de desen-
volvimento excludente implantado, através da denúncia da morta-
lidade infantil.
A personagem Rê Bordosa vive o aborto como um problema
gerado pela vida sexual intensa que a caracteriza. É um risco que ela
enfrenta sem dores de consciência, com objetividade e bom humor.
Há coerência nos discursos das personagens, que traduzem em
histórias que enfocam o mesmo tema as opções de suas épocas: en-
quanto a personagem Graúna procura a partir de sua experiência
individual criticar a situação do país, dando ao problema caráter
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social, a personagem Rê Bordosa assume a situação que vive como
resultado de suas opções individuais, fazendo parte, portanto, ape-
nas de seu cotidiano, devendo receber dela um tratamento capaz de
solucionar o problema sem comprometer sua independência.
IV
Com relação a figuras e recursos de linguagem, temos para a
personagem Graúna regionalismos, anglicismos e onomatopéias e
para a personagem Rê Bordosa gírias, anglicismos e onomatopéias,
que têm funções semelhantes para ambos os casos. Regionalismos e
gírias são elementos integrantes da linguagem que auxiliam na carac-
terização das personagens e na identificação público-leitor. Os regi-
onalismos aproximam o público das grandes cidades, leitor das his-
tórias, da linguagem dos nordestinos já incorporada ao cotidiano dos
grandes centros urbanos. Da mesma forma as gírias familiarizam o
leitor dos quadrinhos com a linguagem de grupos urbanos atuais e
das décadas de 60 e 70. Os anglicismos aparecem pouco nas histórias
das duas personagens. As expressões caracterizam grupos e movi-
mentos culturais e no geral incluem palavras já utilizadas no dia-a-
dia. Nas histórias da personagem Graúna algumas palavras são
escritas como faladas, sem respeitar a grafia original.
O aprofundamento nas relações Brasil-Estados Unidos e a influên-
cia da língua inglesa em nosso país indicavam uma possível utilização
mais intensa dessa língua nas histórias de Rê Bordosa, o que, como
observamos, não ocorre de fato, apesar da personagem fazer parte de
um grupo junkie e existirem condições para o uso mais freqüente.
As onomatopéias têm função semelhante para as duas persona-
gens. Expressões já incorporadas ao vocabulário das HQ são utiliza-
das para destacar sons e em alguns casos têm função importante na
composição visual, sendo elemento principal da mensagem. Verifica-
mos também o uso de algumas expressões inovadoras em ambas as
histórias, indicando sons e gestos ou movimento de objetos ainda não
definidos em outras histórias.
Cabe destacar que as personagens Graúna, Zeferino e Orelana
formam o núcleo central das histórias, sustentando, na maior parte
das vezes conjuntamente, as situações e fluxos das histórias, enquan-
to que a personagem Rê Bordosa tem o papel central, utilizando-se de
outras personagens como apoio para desenvolver as situações e
mesmo monólogos em que reflete sobre ações já passadas ou expec-
tativas sobre a vida.
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V
Graúna é uma ave composta por poucos traços, que sofreu
modificações em sua composição, que a humanizaram, tornaram-na
mais ágil e simpática. Rê Bordosa é uma junkie, caracterizada pelas
roupas, cabelos, óculos escuros, e mantém esses traços sem altera-
ções. Nas histórias das duas personagens há pouca variação de ritmo,
predominando para Graúna cinco, quatro e três quadros, e, para Rê
Bordosa, três quadros, devido, principalmente, à publicação das
histórias em jornais, que têm espaços definidos para as tiras.
O uso de balões aponta grande diferença: enquanto nas histó-
rias da Graúna são utilizados apenas 79 em 2.251 quadros, nas da
personagem Rê Bordosa são 977 para 587 quadros. Enquanto Henfil
opta por deixar o texto solto na página, recusando-se a utilizar um
recurso clássico dos quadrinhos, Angeli coloca praticamente todo o
texto dentro de balões. Essa é uma diferença importante pois demons-
tra a recusa a um recurso visando diferenciar a história daquelas
identificadas com os comics norte-americanos e a incorporação desse
recurso nas histórias da personagem Rê Bordosa.
As histórias da Graúna têm a definir seu ambiente um sol e cactos
eternos, elementos indicativos do sertão, de uma região semi-desértica.
Não há variação, portanto o leitor convive diariamente no jornal ou na
revista com imagens semelhantes. Nas histórias da personagem Rê
Bordosa a variação é pequena: em 58% dos quadros ela está na banhei-
ra, no quarto ou no bar. Os quadros restantes caracterizam espaços
urbanos onde a personagem vive suas histórias.
A pequena ou nenhuma variação na definição de ambientes, por
um lado, familiariza o leitor com o lugar onde a ação ocorre e, por outro,
exige que o texto apresente situações novas, que prendam a atenção do
leitor despertada por imagens já conhecidas mas que evocam repeti-
ção. Enquanto nas histórias da personagem Graúna o leitor é convida-
do a identificar o nordeste brasileiro, espaço infinito dentro dos qua-
dros, nas da personagem Rê Bordosa reconhecemos cenas urbanas,
lugares parecidos com os frequentados nas grandes cidades.
Há uma história de Luiz Gê, publicada no Folhetim de 14/3/82,
página 2, mostrando a seguinte situação: um autor diante da pran-
cheta, vendo através da janela uma rua pacata, um momento de
tranqüilidade. O autor não consegue trabalhar, não cria a história, o
que provavelmente tenta já há algum tempo. No quadro seguinte, o
mesmo autor vê através da mesma janela naquele lugar, à noite,
assaltos, crianças pedindo esmolas, árvores sendo cortadas, prédios
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sendo demolidos. Da apatia inicial, o autor passa à euforia, que cer-
tamente resultaria em uma história, não fosse, como mostra o último
quadro, a presença da censura.
Essa história mostra a relação do humor com a realidade e
com o poder, o que procuramos desenvolver neste artigo, tendo
como paradigmas as personagens Graúna e Rê Bordosa e a reali-
dade do Brasil nas décadas de 70 e 80, período em que elas foram
publicadas.
VI
As personagens analisadas utilizam-se da linguagem específica
dos quadrinhos como suporte para veiculação de mensagens e têm no
desenvolvimento dos textos seu elemento principal, o que gerou a
predominância da análise temática sobre a iconográfica. A média de
palavras por quadro (8,1 nas histórias da personagem Graúna e 9,1
nas da personagem Rê Bordosa) indica essa predominância. Também
a ambientação e estrutura das histórias, que têm como característi-
cas a pequena variação nas imagens, reproduzindo repetidamente
espaços onde as histórias ocorrem, e de ritmo, com o predomínio de
três, quatro e cinco quadros para a personagem Graúna e três para
a Rê Bordosa, reforçam o papel do texto como elemento central de
comunicação com o leitor, renovando-se a cada tira, provocando
surpresas e situações novas.
Essas informações foram utilizadas nas comparações entre as
duas personagens. Tendo sempre a realidade do país como elemento
importante e muitas vezes decisivo para o humor gráfico produzido,
avançamos no sentido de demonstrar pontos de contato e divergên-
cias entre as personagens.
A principal divergência está na temática. Enquanto na década
de 70 a resistência à ditadura é tema principal, na de 80 o compor-
tamento, a crítica ao senso comum a partir do indivíduo é o centro
do trabalho produzido.
O humor gráfico passou da crítica política à crítica de compor-
tamento, como o país passou do autoritarismo à democratização da
política. Enquanto no humor gráfico da década de 70 defende-se o
nacional e a democracia em oposição à internacionalização econômi-
ca e cultural e ao autoritarismo, na década de 80 assume-se a
internacionalização como algo já concretizado na nova ordem mun-
dial, na qual o país e o humor gráfico produzido mantêm relações
dependentes.
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Em relação aos profissionais do humor gráfico, a década de 80
apresenta a geração que iniciou seu trabalho na década de 70 ocupan-
do os principais espaços no mercado ao lado de profissionais atuan-
tes desde os anos 50 e 60, tendo o Pasquim e o Balão como principais
aglutinadores dessas gerações.
Aqueles que se formaram na década de 70, lendo O Pasquim e
publicando no Balão e outros alternativos, tendo o Estado autoritário
a controlar suas atividades, são responsáveis pela reciclagem ocor-
rida no humor gráfico nacional, que tem como eixos a mudança
temática do político para o comportamental e a diversidade
iconográfica com influências de clássicos nacionais e estrangeiros.
O mercado do humor gráfico é outro fator importante de nosso
trabalho que apresenta movimentos de uma década a outra, determina-
dos pelas conjunturas político-econômicas do país. Assim, temos para
a década de 70 a imprensa alternativa e as publicações especializadas
como espaço para veiculação, uma vez que a grande imprensa encontra-
va-se sob a censura do Estado autoritário e também a censura interna
dificultava o trabalho dos profissionais do humor gráfico. Na década de
80, abolida a censura estatal e estabelecida entre profissionais e editores
uma relação mais aberta, que proporciona liberdade na criação do hu-
mor, a grande imprensa torna-se o principal espaço de publicação, ao
lado de revistas e livros reunindo material de maior destaque.
NOTA
1. Para a análise da personagem Graúna, foram utilizadas as histórias
publicadas na revista Fradim, números 2 a 27 (Rio de Janeiro, Codecri,
de set/73 a jul/78), que reuniu todas as tiras com a personagem,
publicadas anteriormente em tiras diárias no Jornal do Brasil.
Para a análise da personagem Rê Bordosa, foi utilizado o livro Rê
Bordosa: a morte da porraloca (São Paulo, Brasiliense, 1987). Ele reúne
praticamente  todas as histórias com a personagem, que foram
anteriormente publicadas em tiras diárias no jornal Folha de S. Paulo.
Este artigo originalmente foi parte da dissertação Graúna e Rê
Bordosa: o humor gráfico nos anos 70 e 80, defendida no IMS em
março de 1993.
